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O bioma Cerrado, que originalmente ocupou 23,92% do território brasileiro, abriga uma alta diversidade biológica, além de ser local de moradia de inúmeras comunidades tradicionais, indígenas, negras, ribeirinhas, que há milhares de anos sobrevivem da caça, pesca, extrativismo e agricultura. Apesar de sua imensa riqueza biológica e sócio-cultural, o Cerrado é encarado por governos, empresários e opinião pública brasileira como um ambiente pobre que representa apenas um vasto espaço para a expansão agropecuária.
Atualmente, as maiores áreas remanescentes de Cerrado encontram-se no interior de Unidades de Conservação, Terras Indígenas e/ou em regiões isoladas, de difícil acesso. Hoje cerca de 2,61% da área do Bioma está no interior de Unidades de Conservação de Proteção Integral (que corresponde a menos de 47.000 Km2).

A região do Jalapão, no leste do Estado de Tocantins, compreende uma área de 53.341Km2, distribuídos em 15 municípios, a densidade populacional é extremamente baixa (<1hab./km2), especialmente se considerados os municípios centrais da região: Mateiros, São Félix do Tocantins e Ponte Alta do Tocantins. A maior parte da população vive na área rural e sobrevive principalmente da agricultura de subsistência, pecuária extensiva e, mais recentemente do artesanato de capim dourado. Na região, há ocupação humana há pelo menos um século. O acesso de automóveis ao Jalapão ocorreu apenas no início da década de 1990 e ainda hoje as estradas são precárias. Graças à dificuldade de acesso e à predominância de solos arenosos, pobres em nutrientes sobre os quais a produção agropecuária não se apresenta como opção econômica extremamente rentável, a região abriga hoje uma das maiores áreas remanescente de Cerrado. O Jalapão tem belezas cênicas que atraem turistas brasileiros e estrangeiros e abriga a maior área contínua de Cerrado no interior de Unidades de Conservação de proteção integral, o Parque Estadual do Jalapão (PEJ – 158.885 ha) e a Estação Ecológica Serra Geral de Tocantins (716.000ha.) constituem uma área conjunta de quase 8.750 Km2. Cerca de 60% da população de Mateiros (município com cerca de 2.000 habitantes) vive na zona de entorno do PEJ e historicamente usa as áreas que hoje estão nos limites do parque para a criação de gado e/ou extrativismo de capim dourado. 

A utilização e comercialização de Produtos Florestais Não-Madeireiros (PFNM) por comunidades rurais podem constituir alternativa para a conservação da biodiversidade, aliada ao desenvolvimento e geração de emprego e renda. O extrativismo de plantas constitui garantia de subsistência e importante fonte de renda, podendo contribuir para a melhoria da qualidade de vida, e permanência na terra em diversas comunidades rurais no mundo, principalmente em regiões tropicais.


O extrativismo tradicional está freqüentemente associado a conhecimentos e técnicas de manejo. Mas, o conhecimento e as técnicas tradicionais de manejo de PFNM, associados ao uso de subsistência, podem não ser diretamente aplicáveis, ou podem apresentar lacunas, em situações de comercialização de produtos. 
Assim, é essencial o desenvolvimento de pesquisas ecológicas aplicadas, que considerem o conhecimento tradicional, para propor técnicas de manejo que contribuiam para a sustentabilidade ecológica e econômica de atividades extrativistas. A aplicação de técnicas de manejo adequadas podem gerar benefícios ambientais e sócio-econômicos reais ligados à exploração de PFNM. 


Na região do Jalapão, cestos, chapéus e bolsas de capim dourado (Syngonanthus nitens – Eriocaulaceae), costurados com “seda” de buriti (Mauritia flexuosa – Arecaceae), são confeccionados para uso próprio e vendas esporádicas, em pequena escala, há mais de sessenta anos, na comunidade negra da Mumbuca. A partir de meados da década de 1990, a região tornou-se conhecida pelas belezas cênicas e o turismo intensificou-se. Também neste período, o artesanato confeccionado com a sempre-viva passou a ser divulgado, chegando rapidamente a outros estados brasileiros e ao exterior.


Neste contexto, ocorreu um rápido aumento no número de artesãos e coletores de matéria-prima, aumentando a pressão de coleta sobre as espécies utilizadas. Atualmente, a venda de artesanato constitui importante fonte de renda para diversos municípios da região, sendo o principal, e por vezes único, rendimento de muitas famílias destes municípios, especialmente das mulheres.


Apresenta-se, na região do Jalapão, uma situação comum a outras partes do mundo, onde áreas de elevada biodiversidade estão associadas à pobreza da população humana residente. Neste contexto, a geração de emprego e renda a partir do uso sustentável das espécies nativas constitui em estratégia para melhorar qualidade de vida e promover conservação de biodiversidade. O emprego de técnicas de manejo que visam garantir a conservação da espécie explorada e seu ambiente de ocorrência pode ser divulgado e constituir em uma forma de agregação de valor socioambiental aos produtos vendidos. Ecossistemas naturais, por uma vez, são atrativos para turistas e investimentos, que podem contribuir para gerar mais renda na região. No entanto, o desenvolvimento e, sobretudo a aplicação, de formas de manejo sustentáveis de espécies nativas são desafios complexos, que dependem de inúmeros fatores para seu sucesso, entre eles conhecimento científico sobre a ecologia das espécies exploradas e os efeitos do extrativismo.

Desde dezembro de 2002, a Diretoria de Florestas do Ibama, em parceria com a ONG PEQUI – Pesquisa e Conservação do Cerrado desenvolvem na região do Jalapão projeto de pesquisa para promover a conservação e o uso sustentável do capim dourado e dos campos úmidos na região. Este projeto conta com o imprescindível apoio das Unidades de Conservação da região e da Associação Capim Dourado do Povoado da Mumbuca.

Inicialmente foram realizados estudos etnobotânicos para caracterizar a atividade extrativista e artesanal associada ao capim dourado; formas de manejo dos campos úmidos de ocorrência desta espécie e da retirada do “olho” (folha jovem ou folha flecha) do buriti para obtenção da seda. Informações sobre as formas de venda e renda gerada com a atividade artesanal também foram levantadas.

Além disto, foram feitos experimentos para caracterização dos efeitos da colheita de escapos de capim dourado para a confecção artesanal. A época de floração, produção e dispersão de sementes, bem como a germinabilidade destas, foram caracterizadas. A dinâmica populacional da espécie continua a ser acompanhada na região e estão em andamento experimentos para verificar efeitos do manejo tradicional dos campos úmidos com fogo sobre o capim dourado e sobre as demais espécies deste ambiente além dos efeitos do extrativismo da folha-flecha (ou olho) do buriti.

Os estudos permitiram compreender melhor o ciclo de vida de S. nitens, uma espécie para a qual não existiam estudos ecológicos prévios. Até o presente momento, verificou-se que a espécie é perene e policárpia. Cada indivíduo produz entre 1 e 10 escapos, em cada escapo, o capítulo terminal pode produzir cerca de 60 sementes, que têm alto poder germinativo (superior a 85%). Cerca de 40% da população de S. nitens é provinda de recrutamento por sementes.

Diante da grande importância das sementes para as populações de capim dourado e das informações acerca da época de produção e dispersão de sementes bem como da coleta de escapos, verificou-se que a época de colheita determina os efeitos do extrativismo. Colheitas feitas após a total secagem dos escapos (o que ocorre após a produção das sementes) não afetam as populações nem os indivíduos de S. nitens. Por outro lado, colheitas precoces, especialmente antes do meio de setembro, podem matar indivíduos adultos por desenraizamento e além de impedirem a produção e dispersão de sementes, o que poderá afetar a dinâmica populacional a médio e longo prazo.

Ao contrário do que ocorre com outras sempre-vivas, que são exploradas e comercializadas por causa das flores, o capim dourado na região do Jalapão é valorizado pelo seus escapos. Assim, pode-se esperar a produção de sementes para se realizar a colheita, o que pode ser uma forma de manejo simples e efetiva para garantir a sustentabilidade da atividade extrativista na região do Jalapão.

Observa-se que o artesanato de capim dourado, baseado no extrativismo de escapos de Syngonanthus nitens e nas folhas flecha de Mauritia flexuosa pode ser uma forma sustentável de geração de renda e conservação de áreas naturais na região do Jalapão, que abriga uma das maiores áreas de Cerrado conservado do País, especialmente no entorno das Unidades de Conservação. Para garantir a sustentabilidade ecológica e econômica do extrativismo, ações de pesquisa aplicada, considerando o conhecimento tradicional, associadas a atividades das Unidades de Conservação na região continuarão a ser desenvolvidas. Assim, instituições governamentais e não-governamentais de pesquisa e gestão ambiental têm unidos seus esforços aos das associações locais de artesãos para atingir objetivos comuns: a conservação associada à geração de renda, à melhoria de qualidade de vida e à valorização do Cerrado.
